A importância de realizar o Evangelho no Lar com os filhos

Queridos pais e amigos, 
Dando continuidade a série de artigos ligada a família, vamos falar sobre o Evangelho no Lar. Esse momento é uma reunião fraterna semanal dos componentes do lar, sob o amparo de Jesus. 
Entre as finalidades do Evangelho no Lar podemos citar:

· higienizar o lar pelos pensamentos e sentimentos elevados, permitindo, assim, mais fácil influência dos Mensageiros do Bem;

· elevar o padrão vibratório dos componentes do lar, a fim de que ajudem, com mais eficiência, o Plano Espiritual na obtenção de um mundo melhor;
· quando as pessoas de uma família estão juntas orando, elas recebem o auxílio de Espíritos evoluídos simpáticos à família, que acompanham a reunião;

· o ambiente espiritual melhora sensivelmente, pois não só a família amplia a sintonia com os Espíritos elevados, como também a prática da oração facilita o trabalho da equipe espiritual, que esclarece e encaminha os Espíritos em desequilíbrio  que se encontram naquela casa;

· estabelece-se uma proteção magnética em volta do lar, protegendo-o das vibrações inferiores e auxiliando os moradores a se harmonizarem.
No capítulo 6 do livro Missionários da Luz, o Espírito André Luiz  fala sobre os benefícios da oração e a importância do Evangelho no Lar. O lar permanece fluidicamente protegido, em virtude do hábito da oração e da vida reta. 

O Evangelho no Lar é muito importante para ajudar harmonizar o ambiente e despertar a religiosidade nos filhos. São deveres dos pais:

· promover a moralização e a espiritualização de seus filhos, e não apenas a intelectualização deles;
· ensinar religiosidade para os filhos desde a mais tenra idade, tanto no lar, como no templo religioso;
· viver uma vida digna, honrada, sóbria, pura, que sirva de modelo a seus filhos.
Nada melhor do que o exemplo para que os filhos sigam um modelo de vida salutar e sob a benção do Mestre Jesus. Agora, como fazemos o evangelho de Jesus no lar?
1) Escolha um dia da semana e horário fixo para a reunião com os familiares.

Lembre-se: a assiduidade e a pontualidade são muito importantes!
2) Coloque na mesa um jarro com água para fluidificação, para benefício de todos, servindo-a, ao final do culto, aos participantes. Todavia, pode sê-lo em caráter particular para determinado enfermo;
3) Prece inicial. Recomenda-se que a prece seja simples e espontânea;
4) Leitura de uma página de mensagem ou uma mensagem de um CD. Alguns livros recomendados para essa leitura:
· Pão Nosso, de Francisco Cândido Xavier; 

· Fonte Viva, de Francisco Cândido Xavier;
· O Espírito da Verdade, de Francisco Cândido Xavier; 

· Parábolas Evangélicas, de Rodolfo Calligaris;
· Pai Nosso, de Francisco Cândido Xavier (para as crianças);
· Alvorada Cristã, de Francisco Cândido Xavier (para as crianças);
5) Leitura do Evangelho Segundo o Espiritismo (Ou outra obra cristã escolhida pela família);

6) Comentários sobre o texto lido. Os comentários devem ser de forma acessível a todos, sem polemizar; 
7) Prece de encerramento. Recomenda-se que a prece seja simples e espontânea.
O ideal é que todos os membros da família participem do evangelho. Porém, se alguém não quiser participar, não se deve forçá-lo. Durante a prece, pelo pensamento ele estará ligado às vibrações da equipe espiritual. Com o tempo e com a melhora do ambiente familiar ele poderá se aproximar e participar de livre e espontânea vontade.
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